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Balança tem superávit de US$ 8,225 bilhões
A balança comercial brasileira apresentou, em abril,

um superávit de US$ 8,225 bilhões, um crescimento de
5,5%, segundo dados divulgados ontem pela Secretaria
Especial de Comércio Exterior e Assuntos Internacionais
do Ministério do Desenvolvimento, Indústria, Comércio e

Serviços (MDIC). As exportações no período chegaram a
US$ 27,365 bilhões, enquanto as importações foram US$
19,14 bilhões, ficando a corrente de comércio em US$
46,505 bilhões. De janeiro a abril, as exportações totaliza-
ram US$ 103,54 bilhões, um crescimento de 1,8% em rela-

ção às importações, com US$ 79,47 bilhões, queda de
2,2%. Como consequência desses resultados, a balança
comercial apresentou superávit de US$ 24,07 bilhões, um
crescimento de 17,9%, e a corrente de comércio registrou
estabilidade, atingindo US$ 183,01 bilhões. PÁGINA 2

O presidente da Câmara, Arthur Lira (PP-AL)
(foto), adiou ontem a votação do PL das Fake
News, numa tentativa de evitar a primeira derrota
da articulação política do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). No início da sessão, o relator do
PL das Fake News, deputado Orlando Silva
(PCdoB-SP), pediu a retirada de pauta do texto,
sob argumento de que recebeu várias propostas
para serem incluídas na proposta. Segundo ele,
"mesmo após todos os encontros e ouvindo todas
as bancadas", não houve tempo útil para exami-
nar todas as sugestões. O deputado então pediu a
Lira mais tempo para incorporar as sugestões fei-
tas, "de modo que possamos ter uma posição que
unifique o plenário da Câmara dos Deputados
num movimento de combater desinformação, ga-
rantir liberdade de expressão, responsabilidade
para as plataformas e transparência na internet".

O ministro Alexandre de Moraes, do STF (Su-
premo Tribunal Federal), determinou que a Po-
lícia Federal tome depoimentos dos "presiden-
tes ou equivalentes" das big techs no prazo de
cinco dias sobre ofensiva contra o PL das Fake
News. Em decisão ontem, Moraes diz que o ob-
jetivo é esclarecer as razões de os dirigentes te-
rem autorizado a utilização de mecanismos
que, segundo o ministro, podem constituir abu-
so de poder econômico. PÁGINA 3

Tarcísio ‘passa
pano’ para
secretário 
de fake news

CRIME SEM CASTIGO CÂMARA

O governador Tarcísio de Frei-
tas (Republicanos) se recusou a
responder sobre a permanência
no governo do secretário Lucas
Ferraz, de Negócios Internacio-
nais, depois que uma confusão
envolvendo a pasta e a empresa
ucraniana Antonov gerou des-
gaste entre o Palácio dos Bandei-
rantes e o governo Lula (PT). On-
tem, em entrevista à imprensa na
Assembleia Legislativa, Tarcísio
foi questionado duas vezes sobre
o assunto e não respondeu. "Não
vou falar sobre isso hoje", disse.
Interlocutores do governador, no
entanto, afirmam que Ferraz de-
ve permanecer no cargo. O go-
vernador esteve na sede do Le-
gislativo para entregar dois pro-
jetos de lei --um que prevê au-
mento de salário para policiais
militares e civis. PÁGINA 3

Governo do 
RJ facilita a
criação novos
negócios 

JUNTA COMERCIAL

BNDESPAR

Reforçando o compromisso
com a desburocratização, sim-
plificação e agilidade de proces-
sos, o Governo tirou do papel
uma iniciativa para atrair novos
negócios para o RJ. Trata-se da
Resolução Cogire 07, da Junta
Comercial (Jucerja), publicada
ontem no Diário Oficial. Na prá-
tica, a medida garante mais cele-
ridade na concessão de alvarás,
facilitando a abertura de empre-
sas em todo território fluminen-
se. “Essa é mais uma medida pa-
ra desburocratizar o Estado e
atrair novas empresas, garantin-
do mais emprego e renda em to-
do o Rio de Janeiro. É nosso com-
promisso manter um ambiente
de negócios atraente, que incen-
tive investimentos, para fomen-
tar ainda mais a economia”, de-
clarou o governador Cláudio
Castro. PÁGINA 4

Lira adia votação do PL das
Fake News para evitar derrota 

LULA MARQUES/ABRASIL

BNDES investirá em
fundos para ajudar
pequenas empresas

Ainda sem uma posição definida sobre os juros de financiamentos
de longo prazo, o BNDES anuncia hoje investimentos de até R$ 1,45
bilhão em seis fundos de investimento em participações (FIPs) de pe-
quenas e médias empresas. Para isso, o BNDESPar, braço de investi-
mento do banco estatal, lançou um edital de chamamento público
para os interessados. "O banco tem entre seus segmentos prioritários
as micro, pequenas e médias empresas e lança mais um instrumento
importante, neste momento econômico de aversão ao risco, para que
as empresas possam investir gerando emprego e renda", disse o presi-
dente do BNDES, Aloizio Mercadante (foto). Pelas regras, o banco vai
libera até 25% do valor do fundo selecionado —o que explica o efeito
multiplicador de investimento dessa modalidade. PÁGINA 2

JOSE CRUZ/ABRASIL

Moraes manda PF ouvir big techs
após ataque ao PL das Fake News
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Bolsa cai 2,4% e dólar
sobe de olho na decisão
do Copom sobre juros 

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) fechou em
queda ontem refletindo os ín-
dices americanos e a cautela
do mercado antes de deci-
sões sobre juros do Banco
Central (BC) e do Fed (Fede-
ral Reserve, o banco central
americano).

O Ibovespa (Índice Boves-
pa) fechou em queda de 2,4%,
a 101.926 pontos. O dólar su-
biu 1,16%, a R$ 5,046.

Nos mercados futuros, os
contratos de juros com ven-
cimentos para janeiro de
2025 caíam de 12,06% para
12%. Os para 2027 ficaram
estáveis  em 11,81% para
11,76%, e os de 2029 saíam de
12,11% para 12,13%.

A queda na Bovespa acom-
panha os índices dos Estados
Unidos, impactados pela
preocupação com o setor ban-
cário do país. Dow Jones e
Nasdaq fecharam em queda
de 1,08%, enquanto o S&P500
caiu 1,16%.

A queda do Ibovespa tam-
bém foi puxada pelas ações li-
gadas às commodities, como
Vale e Petrobras, que têm
grande peso no índice, destaca
o economista da Nomos Alex-
sandro Nishimura.

As ações da Vale caíram
4,26%, enquanto a Petrobras
registrou queda de 4,53% nas
ações ordinárias e de 4,09%
nas preferenciais, após dimi-
nuição nos preços do petróleo
e do minério de ferro.

O petróleo tipo Brent caiu
cerca de 5%, para US$ 75,32,
uma mínima de cinco sema-
nas, devido a preocupações
com a economia americana. Já
o minério de ferro caiu 0,51%.

O PacWest Bank, banco
americano de médio porte,
chegou a ter seus papéis sus-
pensos nas negociações em
Nova York e registrou queda
de 27,8% em suas ações on-
tem. O Western Alliance, ou-
tro banco regional, teve que-
da de 15%.

Quarta-feira, 3 de maio de 2023

COMÉRCIO EXTERNO

Balança comercial de abril
tem superávit de US$ 8,225 bi
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL 

A
balança comercial
brasileira apresentou,
em abril, um superávit

de US$ 8,225 bilhões, um cresci-
mento de 5,5%, segundo dados
divulgados ontem pela Secreta-
ria Especial de Comércio Exterior
e Assuntos Internacionais do Mi-
nistério do Desenvolvimento, In-
dústria, Comércio e Serviços
(MDIC). As exportações no pe-
ríodo chegaram a US$ 27,365 bi-
lhões, enquanto as importações
foram US$ 19,14 bilhões, ficando
a corrente de comércio em US$
46,505 bilhões.

De janeiro a abril, as exporta-
ções totalizaram US$ 103,54 bi-
lhões, um crescimento de 1,8%
em relação às importações, com
US$ 79,47 bilhões, queda de
2,2%. Como consequência des-
ses resultados, a balança comer-
cial apresentou superávit de US$
24,07 bilhões, um crescimento
de 17,9%, e a corrente de comér-
cio registrou estabilidade, atin-
gindo US$ 183,01 bilhões.

Na comparação com as mé-

dias do mesmo mês do ano pas-
sado, houve queda de 0,3% nas
exportações. Em 2022, elas so-
maram US$ 1.524,72 bilhões, e
em 2023, US$ 1.520,28 bilhões.
Em relação às importações, hou-
ve queda de 2,6% na comparação
entre as médias do mês de abril
deste ano (US$ 1.063,35 bilhões)
com abril de 2022 (US$ 1.091,73
bilhões).

Já a média diária da corrente
de comércio em abril deste ano
totalizou US$ 2.583,63 milhões e
o saldo, também por média diá-
ria, foi de US$ 456,93 milhões.
Comparando-se esse período
com a média de abril de 2022,
houve queda de 1,3% na corrente
de comércio.

Entre os parceiros econômi-
cos, o destaque nas exportações
foi para a Argentina, com au-
mento de 38,3%, totalizando
US$ 1,66 bilhão. Para China,
Hong Kong e Macau o aumento
foi 5,3%, totalizando US$ 9,36 bi-
lhões.

Já as exportações para os Esta-
dos Unidos diminuíram 7,6%, to-
talizando US$ 2,57 bilhões e para

a União Europeia, o decréscimo
foi de 12,2%, totalizando US$
3,46 bilhões.

Comparado com igual mês do
ano anterior, as exportações em
abril deste ano apresentaram
crescimento de 13,7% na agrope-
cuária, totalizando US$ 59,47 mi-
lhões e queda de 6,6% na indús-
tria extrativa, cujo resultado foi
negativo em US$ 20,52 milhões e
produtos da indústria de trans-
formação, também foi negativo
em US$ 48,66 milhões.

A combinação desses resulta-
dos levou a uma diminuição das
exportações, puxada principal-
mente pela diminuição na venda
de óleos brutos de petróleo ou de
minerais betuminosos, crus, mi-
nério de ferro e seus concentra-
dos; óleos combustíveis de pe-
tróleo ou de minerais betumino-
sos (exceto óleos brutos); na car-
ne bovina fresca, refrigerada ou
congelada; ouro, produtos se-
miacabados, lingotes e outras
formas primárias de ferro ou aço.

Já as importações, apresenta-
ram em abril, queda de US$ 5,91
milhões (23,5%) em agropecuá-

ria; crescimento de US$ 15,03 mi-
lhões (20,1%) em indústria extra-
tiva e queda de US$ 38,45 mi-
lhões (3,9%) em produtos da in-
dústria de transformação.

A diminuição foi puxada,
principalmente, com a queda na
importação de trigo e centeio,
não moídos; milho não moído,
exceto milho doce; soja; látex,
borracha natural, balata, guta-
percha, guaiúle, chicle e gomas
naturais; produtos hortícolas,
frescos ou refrigerados; óleos
combustíveis de petróleo ou de
minerais betuminosos (exceto
óleos brutos); adubos ou fertili-
zantes químicos; inseticidas,
fungicidas e herbicidas.

Entre os parceiros econômi-
cos, as importações da Argentina
diminuíram 8,8%, totalizando
US$ 890 milhões. O mesmo ocor-
reu com os EUA, cujo decrésci-
mo foi de 21,4%, totalizando US$
3,26 bilhões. Já as importações
da China, Hong Kong e Macau
aumentaram 2,8%, totalizando
US$ 3,93 bilhões e da União Eu-
ropeia o crescimento foi de 17%,
totalizando US$ 3,67 bilhões.

MERCADOS

Bancos vão à Justiça
contra devassa fiscal 

Instituições bancárias de-
ram início a uma enxurrada de
ações contra o governo dos Es-
tados para impedir a entrega
da movimentação financeira
das empresas para as Secreta-
rias de Fazenda. Consideram
que, para cumprir essa lei, te-
rão de quebrar sigilo bancário
de clientes, o que é proibido
por outra legislação.

Em dois casos, a Justiça já
deu ganho de causa para os
bancos. A primeira vitória foi
do Banco Mercantil, em Minas
Gerais. Ontem, foi a vez do sin-
dicato dos bancos no Paraná.
Advogados envolvidos nas
ações afirmam que outros es-
tados já se preparam nessa
ofensiva.

Sem alarde, desde o fim de
abril, as informações sobre
pagamentos e depósitos fei-
tos por empresas, até mesmo
as transações por Pix, têm de
ser obrigatoriamente infor-

madas às secretarias de Fa-
zenda dos Estados, indepen-
dentemente de ordem judi-
cial ou processo administrati-
vo ou fiscal.

Essa devassa nas contas de
todo o País foi uma decisão to-
mada pelo Conselho Nacional
de Política Fazendária, o Con-
faz. Ela obriga os bancos a for-
necerem esses dados com o
objetivo de, em posse dessa
movimentação, cruzar dados e
verificar se os impostos esta-
duais estão sendo devidamen-
te pagos.

Para os bancos, isso signi-
fica quebrar o sigilo bancário
de seus clientes. Além disso,
cria, ainda segundo o setor,
uma espécie de "malha fina
às avessas". Ou seja, obtém-
se informações de todos para,
posteriormente, verificar se a
empresa é um contribuinte
de ICMS e se houve uma so-
negação.

ESTADOS

Mercado eleva para 1% projeção
do crescimento do PIB brasileiro 
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

A previsão do mercado finan-
ceiro para o crescimento da eco-
nomia brasileira este ano subiu de
0,96% para 1%. A estimativa está
no boletim Focus de ontem, pes-
quisa divulgada semanalmente,
em Brasília, pelo Banco Central
(BC) com a projeção para os prin-
cipais indicadores econômicos.

Para o próximo ano, a expec-
tativa para o Produto Interno
Bruto (PIB, a soma dos bens e
serviços produzidos no país) é
de crescimento de 1,41%. Em
2025 e 2026, o mercado finan-
ceiro projeta expansão do PIB
em 1,8% para os dois anos.

A previsão para o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA) - considerada a

inflação oficial do país - também
subiu: de 6,04% para 6,05% nes-
te ano. Para 2024, a estimativa
de inflação ficou em 4,18%. Para
2025 e 2026, as previsões são de
4%, para os dois anos.

A estimativa para este ano es-
tá acima do teto da meta de in-
flação que deve ser perseguida
pelo BC. Definida pelo Conselho
Monetário Nacional (CMN), a
meta é 3,25% para 2023, com in-
tervalo de tolerância de 1,5 pon-
to percentual para cima ou para
baixo. Ou seja, o limite inferior é
1,75% e o superior 4,75%. Se-
gundo o BC, a chance de a infla-
ção oficial superar o teto da me-
ta em 2023 é de 83%.

A projeção do mercado para
a inflação de 2024 também está
acima do centro da meta previs-

ta, fixada em 3%, mas ainda den-
tro do intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual.

Em março, a inflação desace-
lerou para todas as faixas de ren-
da. Ainda assim, puxado pelo
aumento dos preços dos com-
bustíveis, o  IPCA  ficou em
0,71%, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O resultado é inferior à
taxa de fevereiro: 0,84%. Em 12
meses, o indicador acumula
4,65%, abaixo de 5% pela pri-
meira vez em dois anos.

Para abril, o Índice Nacional
de Preços ao Consumidor Am-
plo 15 (IPCA-15) - que mede
a prévia da inflação oficial - fi-
cou em 0,57% deste ano. A taxa é
inferior na comparação com as
de março de 2023 (0,69%) e de

abril de 2022 (1,73%).

TAXA DE JUROS
Para alcançar a meta de infla-

ção, o Banco Central usa como
principal instrumento a taxa bá-
sica de juros, a Selic, definida em
13,75% ao ano pelo Comitê de
Política Monetária (Copom). A
taxa está nesse nível desde agosto
do ano passado, e é o maior nível
desde janeiro de 2017, quando
também estava nesse patamar.

Para o mercado financeiro, a
expectativa é de que a Selic en-
cerre 2023 em 12,5% ao ano. Pa-
ra o fim de 2024, a estimativa é
que a taxa básica caia para 10%
ao ano. Já para o fim de 2025 e
de 2026, a previsão é de Selic em
9% ao ano e 8,88% ao ano, res-
pectivamente.

2023

BNDES vai investir até 
R$ 1,45 bi em fundos 

PEQUENAS EMPRESAS

Ainda sem uma posição de-
finida sobre os juros de finan-
ciamentos de longo prazo, o
BNDES anuncia hoje investi-
mentos de até R$ 1,45 bilhão
em seis fundos de investimen-
to em participações (FIPs) de
pequenas e médias empresas.

Para isso, o BNDESPar, bra-
ço de investimento do banco
estatal, lançou um edital de
chamamento público para os
interessados.

"O banco tem entre seus
segmentos prioritários as mi-
cro, pequenas e médias em-
presas e lança mais um instru-
mento importante, neste mo-
mento econômico de aversão
ao risco, para que as empresas
possam investir gerando em-
prego e renda", disse o presi-

dente do BNDES, Aloizio Mer-
cadante.

Pelas regras, o banco vai li-
bera até 25% do valor do fundo
selecionado —o que explica o
efeito multiplicador de investi-
mento dessa modalidade.

Pelas projeções, com R$
1,45 bilhão, os fundos selecio-
nados terão R$ 5,8 bilhões para
aplicar em sua área de atuação
(empresas de pequeno e mé-
dio portes).

Antes dessa nova rodada de
investimentos, o banco conta-
bilizava R$ 6,75 bilhões de ca-
pital comprometido em 48
fundos, alavancando R$ 25,65
bilhões. Ou seja, a cada real in-
vestido pelo BNDESPar, o se-
tor privado (fundos) entrou
com outros R$ 3,8.

Companhia aérea Azul terá voos 
diretos de Campinas para Paris

NOVA ROTA

A companhia aérea Azul deu
início a voos diretos para Paris
partindo de Campinas (SP).
Com a nova rota, os clientes
voam sem escalas em pouco
mais de 11 horas.

Com seis frequências sema-
nais, os voos partirão do Aero-
porto Internacional de Viraco-
pos, às 23h, com chegada pre-

vista ao Aeroporto de Orly às
15h30. No sentido inverso, o voo
partirá de Orly às 22h15, che-
gando em Campinas às 4h45.

O voo é operado pelo Airbus
A350, considerado o avião mais
moderno da indústria por con-
sumir 20% a menos de combus-
tível por assento e possuir alta
eficiência técnico-operacional.

Esta aeronave tem capacida-
de para transportar até 334 pas-
sageiros, sendo 301 na classe
econômica e 33 na classe execu-
tiva. Além disso, é mais leve, tem
uma cabine silenciosa e mais
ampla, janelas panorâmicas
mais largas e maior espaço nos
compartimentos de bagagem.

A empresa oferecerá ainda

menu exclusivo criado pelo chef
francês Claude Troisgros. Os pra-
tos utilizam ingredientes brasi-
leiros e técnicas clássicas france-
sas. Quem viajar na classe execu-
tiva receberá um cardápio com-
pleto que inclui entrada, prato
principal e sobremesa. Já na eco-
nômica, os passageiros recebe-
rão apenas o prato principal.

O Aeroporto de Paris-Orly é o
segundo maior da França, com
mais de 30 milhões de passagei-
ros por ano, e o mais próximo da
região central da cidade, locali-
zado a menos de 20 quilômetros
ao sul de Paris.

Nota
BC ANUNCIA MUDANÇAS PARA 
REFORÇAR SEGURANÇA DO PIX

Para aumentar a segurança do Pix e evitar fraudes, o Banco Central
anunciou ontem o aperfeiçoamento de duas funcionalidades: a
notificação de infração e a consulta de informações vinculadas às
chaves Pix para análise antifraude. As medidas, que exigem ajustes
no sistema por parte do BC e das instituições financeiras, entrarão
em vigor em 5 de novembro. A notificação de infração é uma

funcionalidade usada pelas instituições financeiras para marcar
chaves e usuários em casos de suspeita de fraude na transação.
Com a mudança, serão criadas "etiquetas" específicas para a
identificação das infrações cometidas. Esse registro passará a
contar agora com novos campos, especificando a razão da
notificação -por exemplo, golpe, estelionato, invasão da conta,
coação e outros- e o tipo cometido de fraude -usuário que abriu
uma conta sob falsidade ideológica ou emprestou indevidamente
sua conta para alguma fraude (conta laranja).
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País/São Paulo

Tarcísio ‘passa pano’
para secretário que
divulgou Fake News

CRIME SEM CASTIGO

O governador Tarcísio de
Freitas (Republicanos) se re-
cusou a responder sobre a per-
manência no governo do se-
cretário Lucas Ferraz, de Ne-
gócios Internacionais, depois
que uma confusão envolven-
do a pasta e a empresa ucra-
niana Antonov gerou desgaste
entre o Palácio dos Bandeiran-
tes e o governo Lula (PT).

Ontem, em entrevista à im-
prensa na Assembleia Legisla-
tiva, Tarcísio foi questionado
duas vezes sobre o assunto e
não respondeu. "Não vou falar
sobre isso hoje", disse. Interlo-
cutores do governador, no en-
tanto, afirmam que Ferraz de-
ve permanecer no cargo.

O governador esteve na se-
de do Legislativo para entregar
dois projetos de lei --um que
prevê aumento de salário para
policiais militares e civis e ou-
tro que estabelece o salário-
mínimo paulista em R$ 1.550,
representando um ajuste de
cerca de 20%.

Na opinião de bolsonaristas
e até de petistas, a demissão
do secretário poderia sinalizar
que Tarcísio estaria cedendo
ao governo federal, já que Fer-
raz se tornou alvo de ministros
de Lula que o acusam de fabri-

car fake news.
O deputado estadual Gil Di-

niz (PL), aliado de Tarcísio,
afirmou na tribuna da Assem-
bleia que a esquerda quer der-
rubar o secretário e disse
apoiá-lo publicamente. "Ten-
taram envolver o secretário
com narrativa falaciosa", com-
pletou.

Depois dos boatos de que
Ferraz seria substituído, na
sexta-feira, parte dos auxiliares
do governador considera que o
assunto foi superado e esclare-
cido --e que, portanto, o secre-
tário não será demitido.

Outros aliados de Tarcísio,
no entanto, afirmam que a
questão está em aberto e que o
governador ainda apura quais
foram os erros e seus respon-
sáveis. O episódio poderia ser-
vir de ensejo para que Tarcísio
finalmente conseguisse atrair
o empresário Marcos Troyjo
para seu governo, algo que ele
gostaria.

A crise colocou o governa-
dor entre a pressão de bolso-
naristas e aliados de Lula. Nu-
ma ligação que recebeu do
presidente petista, como reve-
lou a coluna Painel, da Folha
de S.Paulo, Tarcísio procurou
explicar o episódio a Lula.

CONGRESSO

Câmara adia votação 
do PL das Fake News 
O

presidente da Câma-
ra, Arthur Lira (PP-
AL), adiou ontem a

votação do PL das Fake News,
numa tentativa de evitar a pri-
meira derrota da articulação po-
lítica do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva (PT).

No início da sessão, o relator
do PL das Fake News, deputado
Orlando Silva (PCdoB-SP), pe-
diu a retirada de pauta do texto,
sob argumento de que recebeu
várias propostas para serem in-
cluídas na proposta.

Segundo ele, "mesmo após
todos os encontros e ouvindo to-
das as bancadas", não houve

tempo útil para examinar todas
as sugestões.

O deputado então pediu a Li-
ra mais tempo para incorporar
as sugestões feitas, "de modo
que possamos ter uma posição
que unifique o plenário da Câ-
mara dos Deputados num movi-
mento de combater desinforma-
ção, garantir liberdade de ex-
pressão, responsabilidade para
as plataformas e transparência
na internet".

Lira, em resposta, disse que
queria ouvir os líderes partidá-
rios e lembrou que colocar ou
não o projeto em pauta é prerro-
gativa do presidente da Câmara.

"Eu estou sendo justo com o país,
não com radicalismos", disse.

Pouco depois, Lira pediu a lí-
deres partidários que opinas-
sem sobre o pedido do relator.
Líder do PP na Câmara, André
Fufuca (MA) concordou com a
retirada de pauta.

"Eu gostaria pela boa fé e
bom entendimento pudésse-
mos adiar essa votação e retirar
de pauta a matéria para que to-
dos possam construir uma ma-
téria com ampla maioria que to-
dos tenham certeza que estão
votando que é melhor não ape-
nas ao parlamento mas ao Bra-
sil", disse.

Líder do PL na Câmara, Alti-
neu Côrtes (RJ), se manifestou de
forma divergente e cobrou que o
texto fosse votado nesta terça ou
que já tivesse outra data para a
votação. A bancada do Novo
também pediu que a proposta
fosse apreciada nesta sessão.

Lira, no entanto, acatou o pe-
dido da maioria dos partidos e
decidiu retirar o projeto de pau-
ta. "O pedido do relator para
mim já é suficiente", disse. "Por-
tanto, de ofício, o projeto não se-
rá votado na noite de hoje." Co-
brado por deputados da oposi-
ção sobre uma nova data, Lira se
recusou a marcar nova votação.

Novo juiz da Lava Jato anula
condenação de Sérgio Cabral 

O juiz Eduardo Appio, novo
responsável pelos processos da
Operação Lava Jato em Curiti-
ba, anulou a condenação im-
posta em 2017 contra o ex-go-
vernador Sérgio Cabral pelo ex-
juiz Sergio Moro.

O magistrado concordou com
pedido da defesa de Cabral para
considerar parcial a atuação de
Moro, atualmente senador pela
União Brasil-PR, com base nas
mensagens trocadas entre o ex-
magistrado e o ex-procurador
Deltan Dallagnol, atualmente

deputado federal.
"Os diálogos juntados aos

presentes autos pela defesa de
Sérgio Cabral demonstram, de
forma absolutamente segura e
irrefutável, que existem indí-
cios mais do que suficientes de
cumplicidade entre estes dois
agentes do Estado brasileiro,
em desfavor de um acusado em
processo criminal", escreveu o
magistrado em decisão nesta
terça-feira.

Cabral foi condenado a 14
anos e 2 meses de prisão neste

processo, pena mantida pelo
TRF-4 (Tribunal Regional Fede-
ral da 4ª Região).

Apesar das recentes vitórias
judiciais que culminaram na li-
berdade do ex-governador, a de-
fesa de Cabral tinha especial
atenção a essa ação penal, cujos
recursos já estavam em vias de
serem analisados no STJ (Supe-
rior Tribunal de Justiça).

Nesse processo, o ex-governa-
dor é acusado de receber R$ 2,7
milhões de propina por obras do
Comperj (Complexo Petroquí-

MORO PARCIAL

Cade abre investigação sobre 
ações de Google e Meta contra PL

O Cade (Conselho Administra-
tivo de Defesa Econômica) abriu
ontem um procedimento prepa-
ratório de inquérito administrati-
vo para apurar o suposto abuso de
posição dominante por parte do
Google e da Meta, dona do Face-
book e do Instagram, em meio às
discussões do PL das Fake News.

De acordo com o Cade, a deci-
são foi tomada após o recebimen-
to de denúncias de que as duas
companhias estariam usando in-
devidamente as plataformas Goo-
gle, YouTube, Facebook e Insta-
gram para campanhas em desfa-
vor do projeto de lei 2630.

A autarquia vai apurar se os
atos podem ser configurados co-

mo abuso de posição dominan-
te no uso do algoritmo para to-
mar medidas visando benefício
próprio e menciona notícias vei-
culadas pela imprensa nacional
sobre o tema.

A Folha de S.Paulo mostrou
ontem que o Google lançou uma
ofensiva contra o PL, de acordo
com emails, prints e relatos obti-
dos pela reportagem, e como su-
gere um levantamento do Ne-
tLab, da UFRJ (Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro).

No mesmo dia, a empresa ins-
talou um link abaixo de sua caixa
de busca, com a frase "O PL das
fake news pode piorar sua inter-
net", direcionando o internauta

para uma série de críticas ao pro-
jeto. O link foi retirado ontem.

O despacho de instauração do
procedimento afirma que o Cade
"está atento e buscando combater
infrações à ordem econômica em
mercados digitais".

"Considerando a dinamicida-
de do setor e a sua importância
para a economia mundial, a au-
tarquia entende ser necessária a
adoção de medidas céleres e pre-
cisas, observando as competên-
cias legais da autoridade antitrus-
te", diz nota do órgão.

O Cade relembra que Google
e Meta estão sendo investigados
em outros inquéritos que apu-
ram indícios de infração à or-

dem econômica.
Na reação do governo, o mi-

nistro da Justiça e Segurança
Pública, Flávio Dino, anunciou
nesta terça que emitiu medida
cautelar obrigando o Google a
informar que o link em sua pá-
gina inicial foi uma publicidade
e exigindo contrapropaganda
para mostrar benefícios do pro-
jeto de lei.

O líder do governo no Con-
gresso, senador Randolfe Rodri-
gues (Rede-AP), disse que iria pe-
dir um inquérito a respeito no Ca-
de. O Ministério Público Federal
em São Paulo também expediu
ofício cobrando explicações do
Google sobre o caso.

CRIME SEM CASTIGO

Tarcísio propõe aumento 
de 20% para policiais

O governador de São Paulo,
Tarcísio de Freitas (Republica-
nos), protocolou ontem um
projeto de lei que concede um
aumento médio de 20,2% a
partir de julho para os policiais
do estado.

Ele apresentou ainda uma
segunda proposta, que reajusta
o salário mínimo no estado em
20,7% -o valor passaria dos
atuais R$ 1.284 para R$ 1.550.

As duas medidas ainda pre-
cisam ser aprovadas pela As-
sembleia Legislativa para en-
trar em vigor.

No caso do aumento para po-
liciais, o percentual pode chegar
a 30% para quem estiver no iní-
cio da carreira. O piso da Polícia
Militar, por exemplo,deve pas-
sar de R$ 3.500 para R$ 5.600, de
acordo com o secretário de Se-
gurança Pública (SSP), Guilher-
me Derrite.

"O policial vai se sentir muito
mais motivado para trabalhar",
disse ele ao apresentar a propos-
ta para os deputados estaduais.

Se for aprovada pelo Legisla-
tivo estadual, o reajuste deve
contemplar mais de 150 mil in-
tegrantes das forças de seguran-
ça, incluindo profissionais das
polícias Civil, Militar, Técnico-
Científica e Corpo de Bombei-
ros, além de aposentados e pen-
sionistas.

"Os percentuais do aumen-
to estão sendo distribuídos pe-
los vários postos de gradua-
ções, classes das polícias Civil
e Militar. A gente tenta reter
profissionais no início de car-
reira, então acabamos dando

mais para aqueles profissio-
nais em posição de entrada.
Retenho os postos de entrada e
consigo segurar aquela pes-
soa", afirmou o governador ao
apresentar o projeto.

"Como falei na campanha,
temos foco de melhorar a segu-
rança, para isso vamos usar tec-
nologia, reforçar o monitora-
mento e reforçar o efetivo. Ago-
ra, não adianta contratar e não
conseguir preservar as pessoas.
Para isso, estamos mandando o
projeto de recomposição sala-
rial", disse ele.

O impacto no orçamento
deste ano será de R$ 2,5 bilhões.
O governo já iniciou as negocia-
ções pela aprovação da medida.
No dia 11 de abril, Tarcísio reu-
niu líderes da base aliada no Pa-
lácio dos Bandeirantes para
apresentar as prioridades da
gestão, o que incluiu os reajus-
tes para os policiais.

No encontro, ele também
afirmou que pretende aumentar
os salários do restante do fun-
cionalismo estadual durante
seu mandato.

A valorização dos policiais
foi uma das promessas de Tar-
císio na campanha de 2022. O
Sindicato dos Delegados de
Polícia do Estado de São Paulo
afirma que o salário dos servi-
dores paulistas da segurança
pública é um dos mais defasa-
dos do país.

A delegada Jacqueline Vala-
dares diz que a média salarial do
delegado em São Paulo é de R$
12 mil, enquanto a média nacio-
nal é de R$ 18 mil.

Nota
CELA DE THIAGO BRENNAND CABE NO CLOSET 
DE MANSÃO DO ‘HERDEIRO’ EM PORTO FELIZ

A cela em que o ‘herdeiro’  Thiago Brennand, 43, está preso no
CDP (Centro de Detenção Provisória) 1 Pinheiros, na zona oeste
da capital, tem apenas 6 m². O espaço é menor do que o closet
da casa dele em Porto Feliz (SP), que tem exatos 11 m². Só a
suíte principal da mansão tem 63 m², quase 11 vezes o
tamanho da cela onde Brennand aguarda o resultado de oito
processos a que responde por agressões e crimes sexuais como
estupro. Ao todo, a residência tem 450 m² de área construída e
fica em um terreno de 2.500 m². O empresário está isolado em
uma cela considerada padrão, com cama de alvenaria, colchão,
chuveiro, pia e vaso sanitário. O isolamento deve durar de dez a
30 dias, segundo o governo paulista. Brennand foi extraditado
dos Emirados Árabes e desembarcou no Aeroporto de Guarulhos
no sábado passado. Ele viajou ao país em setembro do ano
passado horas antes de ser denunciado pelo Ministério Público
por agredir uma modelo em uma academia da capital. Ao
menos no início da sua permanência no país árabe, ele se
hospedou no Hotel Rosewood Abu Dhabi, um hotel de luxo que
possui quartos que, segundo sites de reservas de hotéis, tem
diárias que custam entre R$ 1.000 e R$ 39 mil.

Moraes manda PF ouvir big techs
após ofensiva contra PL das Fake News

O ministro Alexandre de Mo-
raes, do STF (Supremo Tribunal
Federal), determinou que a Polí-
cia Federal tome depoimentos
dos "presidentes ou equivalen-
tes" das big techs no prazo de
cinco dias sobre ofensiva contra
o PL das Fake News.

Em decisão ontem, Moraes
diz que o objetivo é esclarecer as
razões de os dirigentes terem
autorizado a utilização de meca-
nismos que, segundo o ministro,
podem constituir abuso de po-
der econômico.

Também cita o caso de, even-
tualmente, caracterizar ilícita
contribuição com a desinforma-
ção praticada pelas milícias di-
gitais nas redes sociais.

O ministro também solicita
que as empresas Google, Meta,
Spotify, Brasil Paralelo proce-
dam a remoção integral, em no
máximo de uma hora, de todos

os anúncios e textos veiculados,
propagados e impulsionados a
partir do blog oficial do Google e
com ataques ao projeto.

Moraes determinou as oitivas
no âmbito do inquérito das fake
news. Na decisão, ele citou ain-
da as possíveis práticas de "abu-
so de poder econômico" e "ilíci-
ta contribuição com a desinfor-
mação praticada pelas milícias
digitais nas redes sociais".

Ele cita as publicações que se
referem ao texto como "PL da
Censura", "Como o PL 2630 pode
piorar a sua internet", "O PL po-
de impactar a internet que você
conhece", sob pena de multa de
R$ 150 mil por hora de descum-
primento por cada anúncio.

"As empresas, em 48 horas de-
verão remeter relatório circuns-
tanciado sobre os anúncios reali-
zados e valores investidos, bem
como os termos sugeridos pelo

buscador Google relativos ao as-
sunto", acrescenta o ministro.

O Google também deve expli-
car os métodos e algoritmos de
impulsionamento e induzimen-
to à busca sobre "PL da Censu-
ra", bem como os critérios Im-
pulsionamento do site, em desa-
cordo com suas próprias regras
de autorregulação.

Além dos motivos de ter
anunciado sem o rótulo "meta
ads" as informações contra o PL
2630, a indicação de fontes hiper
partidárias na primeira página
de busca, como referido no es-
tudo da UERJ" e na página ini-
cial de pesquisas uma mensa-
gem de alerta para todos os
usuários, afirmando que o PL
iria "aumentar a confusão entre
o que é verdade e mentira no
Brasil".

Ele também manda que o
Brasil Paralelo e Spotify apon-

tem e expliquem os métodos e
algoritmos de impulsionamento
e induzimento à busca sobre "PL
da Censura", bem como os mo-
tivos de terem veiculado anún-
cio político do Google.

As empresas devem informar
quais as providências reais e
concretas –enviando protocolos
e documentos que comprovem
as alegações– que realizam para
prevenir, mitigar e retirar práti-
cas ilícitas no âmbito de seus
serviços e no combate à desin-
formação de conteúdos gerados
por terceiros.

São citados principalmente
os conteúdos direcionados por
algoritmos, impulsionados e
que gerem publicidade cuja dis-
tribuição tenha sido realizada
mediante pagamento ao prove-
dor de redes sociais ou por con-
tas inautênticas e redes de dis-
tribuição artificial.
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mico do Rio de Janeiro).
A defesa de Cabral disse cele-

brar a decisão, tomada "após ter
sido autorizada pelo ministro Ri-
cardo Lewandowski a utilização
das provas públicas oriundas da
Operação Spoofing", que
apreendeu em 2019 com hackers
as mensagens trocadas entre au-
toridades da Lava Jato.

"Trata-se de um grande passo
em defesa do devido processo le-
gal e do Estado democrático de
Direito", afirmaram, em nota, os
advogados Patrícia Proetti e Car-
los Eduardo Frazão.

O ex-governador ainda acu-
mula 20 condenações criminais,
19 relacionadas à Lava Jato. Des-
de 2021, porém, obteve vitórias
nos tribunais superiores que le-
varam à anulação de três senten-
ças --Appio lhe garantiu a quarta
vitória nesse tema.



Governo do Estado
facilita a abertura de
novos negócios no RJ

JUNTA COMERCIAL

Reforçando o compromisso
com a desburocratização, sim-
plificação e agilidade de pro-
cessos, o Governo do Estado ti-
rou do papel uma iniciativa
para atrair novos negócios pa-
ra o Rio de Janeiro. Trata-se da
Resolução Cogire 07, da Junta
Comercial do Rio de Janeiro
(Jucerja), publicada nesta ter-
ça-feira no Diário Oficial. Na
prática, a medida garante mais
celeridade na concessão de al-
varás, facilitando a abertura de
empresas em todo território
fluminense.

“Essa é mais uma medida
para desburocratizar o Estado
e atrair novas empresas, garan-
tindo mais emprego e renda
em todo o Rio de Janeiro. É
nosso compromisso manter
um ambiente de negócios
atraente, que incentive investi-
mentos, para fomentar ainda
mais a economia”, declarou o
governador Cláudio Castro.

O texto dá nova redação à
Resolução Cogire 05, de 27 de
outubro de 2020, e reclassifica
67 CNAEs (códigos que defi-
nem as atividades exercidas
por uma empresa) para Risco
1, o mais baixo na classificação
de riscos. Ou seja, torna mais
fácil a abertura de novas em-
presas, cujas atividades estão
incluídas nesta relação, já que
esse tipo de empresa tem aces-

so ao alvará de funcionamento
de forma automatizada. O nú-
mero representa um aumento
de 19% em relação à primeira
listagem das atividades de Ris-
co 1, publicada na Resolução
Cogire 05.  

OUTROS ESTADOS
A resolução foi aprovada em

reunião mensal do Cogire (Co-
mitê Gestor de Integração do
Registro Empresarial), órgão
presidido pela Jucerja e que
reúne representantes de 14 en-
tidades ligadas ao registro de
empresas. Prefeituras e outros
órgãos também são convida-
dos a participar das reuniões. O
Rio de Janeiro é o primeiro es-
tado a contar com um comitê
com esta função e está servin-
do de exemplo para outros es-
tados do país.

“Com a aprovação da Reso-
lução Cogire 07, firmamos o
nosso compromisso com a me-
lhoria do ambiente de negócios
no estado. A reclassificação de
risco aparece como mais uma
facilidade para o empresário
fluminense. Novas empresas
significam mais oportunidades
de empregos e renda e, conse-
quentemente, o crescimento
do desenvolvimento econômi-
co no Rio de Janeiro”, afirma o
presidente da Jucerja e do Co-
gire, Sérgio Romay.

CRISE REGIONAL

Conflito no Sudão leva 100
mil a fugirem pela fronteira 
O

conflito no Sudão já
provocou a fuga de
aproximadamente 100

mil pessoas pelas fronteiras e es-
tá criando uma crise humanitá-
ria que pode se estender para
outros países, alertou ontem as
Nações Unidas. No total, 528
mortes foram confirmadas des-
de que os combates iniciaram,
no último dia 15.

Segundo a ONU, o conflito po-
de se transformar em um desastre
ainda maior, uma vez que os vizi-
nhos já lidam com crises de refu-
giados e os combates dificultam a
entrega de ajuda no Sudão, um
dos países mais pobres do mundo
e onde dois terços dos 45 milhões

de habitantes dependem de al-
gum tipo de auxílio externo.

Os alertas foram feitos en-
quanto tiros e explosões ecoavam
na capital, Cartum, após várias
tentativas fracassadas de cessar-
fogo entre as forças do Exército
sudanês, lideradas pelo general
Fatah al-Burhan, e do grupo para-
militar RSF (Forças de Apoio Rá-
pido), comandadas pelo também
general Mohamed Hamdan Da-
galo, conhecido como Hemedti.

Ao manifestar preocupação
com uma expansão da crise, o
presidente do Egito, Abdel-Fattah
al-Sisi, disse que o Cairo fornece-
ria apoio ao diálogo. Ao mesmo
tempo, ele se mostrou cauteloso e

disse que estava tendo cuidado
para não interferir nos assuntos
domésticos do país vizinho.

"Toda a região pode ser afeta-
da", afirmou al-Sisi nesta terça,
quando um representante do
Exército sudanês se reuniu com
autoridades egípcias no Cairo pa-
ra discutir o conflito.

Diante das dificuldades, fun-
cionários das Nações Unidas in-
formaram que o coordenador de
ajuda emergencial da ONU, Mar-
tin Griffiths, pretendia visitar o
Sudão nos próximos dias, segun-
do a agência de notícias Reuters.
Já o Programa Mundial de Ali-
mentos informou nesta segunda
(1º) que estava retomando o tra-

balho nas áreas mais seguras do
país —a agência havia interrom-
pido a operação por questões de
segurança no começo do confli-
to, quando três funcionários fo-
ram mortos.

"O risco é que não seja apenas
uma crise no Sudão, mas uma cri-
se regional", reforçou Michael
Dunford, diretor do Programa
Mundial de Alimentos para a Áfri-
ca Oriental. Na terceira semana
do conflito, os líderes dos grupos
rivais não mostram sinais de re-
cuo, tampouco parecem capazes
de garantir uma vitória rápida. Is-
so aumenta os temores de um
conflito prolongado, além da in-
terferência de forças externas.

Justiça condena ex-policial do caso George Floyd
Um ex-policial de Minneapo-

lis, nos Estados Unidos foi conde-
nado ontem por envolvimento no
assassinato de George Floyd. Tou
Thao foi responsável por afastar
os pedestres que testemunharam
o homicídio, em caso que provo-
cou revolta e deu origem a uma
onda de protestos em todo o
mundo contra o racismo e a vio-
lência policial.

Em veredicto de 177 páginas, o
juiz Peter Cahill concluiu que
Thao "encorajou ativamente a

contenção perigosa de Floyd" por
seus três colegas. Ele pode pegar
até quatro anos de prisão --a sen-
tença será divulgada em 7 de agos-
to. "Com base no treinamento,
Thao estava ciente de que a re-
pressão que testemunhou desvia-
va-se grosseiramente do padrão e
que era extremamente perigosa",
escreveu Cahill no veredicto.

Thao, que já havia sido conde-
nado em um tribunal federal por
negar assistência médica e privar
a vítima de seus direitos civis, foi o

último dos quatro ex-policiais que
enfrentaram julgamento em um
tribunal estadual por envolvimen-
to no caso.

Floyd era um homem negro e
morreu por sufocamento em
maio de 2020 quando Derek
Chauvin, um policial branco,
pressionou por mais de nove mi-
nutos o joelho contra seu pescoço.
O assassinato foi filmado por tes-
temunhas e compartilhado nas
redes sociais.

Enquanto Floyd estava imobi-

lizado, Thao impediu a aproxi-
mação de pedestres. Algumas
das pessoas que passavam pelo
local gritaram para que a ação
fosse interrompida, alertando
várias vezes que Floyd estava
sendo sufocado.

O procurador-geral de Minne-
sota, Keith Ellison, disse que a de-
cisão desta terça é histórica. "É um
passo no caminho para a justiça",
afirmou. Ao contrário dos outros
três policiais, Thao não se decla-
rou culpado.
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